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			Prefácio 

			Nilma Lino Gomes1

			Prefaciar este livro que homenageia o intelectual e professor Kabengele Munanga é uma tarefa que muito me honra, carregada de responsabilidade, reverência e admiração.

			Primeiro, porque sei que inúmeras pessoas gostariam e poderiam realizar essa tarefa e se sentiriam honradas, pois Kabengele tem presença marcante na vida de um enorme grupo de pesquisadoras/es, militantes, educadoras/es negras/os e não negras/os, no Brasil e em outros países.

			Em segundo lugar, porque todos os ensinamentos que ele nos tem legado, repletos da sabedoria de quem entende o sentido da luta política por equidade, do combate ao racismo estrutural, institucional e epistêmico, revela-nos que estamos diante de um sábio, alguém cujas palavras e atitudes são capazes de admoestar, denunciar, transformar e fortalecer – sempre de forma calma, generosa e segura.

			É visível no seu modo de ser e de participar da vida política e acadêmica brasileira o quanto aprendeu a amar essa nossa sociedade tão complexa, alicerçada em processos de colonização, escravidão e relações de poder que geraram seculares hierarquias e desigualdades econômicas, raciais e de gênero. E, mesmo assim, ele escolheu aqui se radicar e contribuir para tornar o Brasil um país mais justo. Sorte a nossa por essa escolha.

			E por amar este país, Kabengele reconhece suas virtudes e seus defeitos e explicita em seus artigos, livros, palestras e conferências as qualidades desta terra que o atraíram a aqui permanecer e criar a sua família. Coerente com a sinceridade intelectual do professor, esse amor é acompanhado de uma severa análise crítica da conjuntura e das relações raciais e sociais desiguais brasileiras. Por isso, nunca deixou de denunciar a forma como o racismo incrustrado em nossa estrutura social e imbricado nas desigualdades socioeconômicas humilha, inferioriza, desqualifica e violenta as vidas negras.

			Esse misto de sinceridade, sensibilidade e assertividade, algo que parece ser incomum de alojar-se em uma mesma personalidade, faz dele uma pessoa ainda mais especial. Uma pessoa de luz e amada. Amada e querida. Querida e respeitada. São percepções e sentimentos unânimes entre as pessoas que o conhecem, que convivem com ele e que compartilham da sua experiência de vida e acadêmica.

			Esse reconhecimento acadêmico, político e humano transborda nas narrativas desta coletânea. Nela, ex-orientandas/os, colegas de trabalho acadêmico e de militância, amigas e amigos de longa data e pesquisadoras/es das mais diversas áreas do conhecimento se reuniram para escrever artigos sobre experiências intelectuais e de vida marcadas pelo encontro com Kabengele Munanga. Por meio das reflexões sobre as principais narrativas, experiências, lutas por ações afirmativas e conceitos por ele construídos e adotados, as autoras e os autores deste livro atestam a forte compreensão de Kabengele dos dilemas brasileiros, sem perder de vista a realidade africana e os vínculos que ele tem com a República do Congo.

			Hoje estudamos mais e produzimos mais conhecimento sobre racismo epistêmico, racismo estrutural, antirracismo, negritude e branquitude, os conceitos de raça e etnia, ser negra/o no Brasil graças à vasta obra desse intelectual. Temas que ele já abordava muito antes de se tornarem mais consensuais pelas intepretações críticas que compõem a nossa gramática acadêmica e política do século XXI, sempre com impecável profundidade teórica, conhecimento profundo de autores, autoras e teorias que vão muito além do recorte antropológico.

			Merece destaque, também, o respeito que Kabengele nutre pelo movimento negro brasileiro e suas lutas. É comum vê-lo participar de importantes e destacados fóruns acadêmicos nacionais e internacionais, no Brasil e no exterior, além de encontros, reuniões e seminários das mais diversas organizações do movimento negro do país. É possível encontrá-lo nesses espaços não somente como palestrante ou conferencista, mas também como ouvinte atento, fazendo anotações no seu caderno como se fosse um estudante aprendendo com grandes mestres.

			Ele sempre reconheceu a sabedoria do movimento negro e da comunidade negra brasileira, cujos integrantes nem sempre passaram pelos bancos escolares e acadêmicos, o que não os impede de serem sujeitos de conhecimentos – conhecimentos emancipatórios forjados nas lutas sociais. Essa capacidade de transitar com respeito e humildade pelos mais diferentes lugares e públicos o alimentam e o revitalizam. E resulta em mais admiração, reconhecimento e carinho. 

			Sua intensa atuação no campo teórico da antropologia, com ênfase no estudo sobre a Antropologia da África e da população afro-brasileira e nas questões do racismo, sempre foi acompanhada de um profundo domínio teórico do campo das artes que nem sempre é de conhecimento geral e merece ser destacado. Ele atuou na gestão do Museu de Arte Contemporânea (MAC), foi diretor do Museu de Arqueologia e Etnologia, ambos da Universidade de São Paulo (USP), e tem realizado várias curadorias de arte, com destaque para a exposição Arte Afro-Brasileira, que integrou a Mostra do Redescobrimento, em 2000.

			Também faz parte de sua trajetória a direção do Centro de Estudos Africanos da USP, onde realizou produções e eventos importantes sobre a temática afro-brasileira e africana, que dialogam com a comunidade em geral, não somente com o público acadêmico. Após a aposentadoria como professor titular da USP, compartilhou seus conhecimentos com a comunidade da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), na qual atuou como professor visitante sênior (CAPES), entre os anos 2014 e 2020.

			Este livro é, portanto, mais uma entre as muitas homenagens que Kabengele Munanga recebe em vida. E isso é muito importante – precisamos olhar nos olhos das pessoas que amamos e admiramos e dizer-lhes o quanto tornam a nossa vida melhor.

			Esta coletânea representa também nosso reconhecimento deste intelectual engajado com o qual tenho aprendido a olhar sempre para a frente, sem perder a conexão com as nossas aprendizagens do passado, na perspectiva Sankofa. Aprendo que àquelas e àqueles que escolheram lutar contra o racismo e pela democracia não é permitido esmorecer. Temos ainda muito trabalho pela frente. Há uma infância, uma adolescência e uma juventude negras crescendo e temos que pavimentar seu caminho na sociedade, garantindo-lhes uma vida com direitos. Há um mundo adulto que precisa ser menos adultocêntrico e aprender com os diferentes ciclos da vida a melhor maneira de lutar por dignidade e igualdade, e de garantir direitos humanos para todas e todos. E há um conjunto de anciãs e anciãos negras/os cuja velhice precisa ser respeitada e vivida com dignidade, e da qual temos o dever cívico e político de cuidar. Para todos esses ciclos e sujeitos é urgente a construção, o fomento e a manutenção de políticas sociais justas e equânimes juntamente com políticas de igualdade racial, entre elas, as ações afirmativas.

			Convivendo com Kabengele Munanga, pude reconhecer que as várias gerações negras de hoje podem pisar – mesmo com todos os limites e desafios – em um chão mais democrático do que as gerações passadas. Temos que continuar lutando pela democracia que reconhece e respeita a diversidade e se contrapõe a toda forma de desigualdade e discriminação, principalmente quando é colocada em risco pelos setores capitalistas, reacionários, racistas e fundamentalistas religiosos. 

			Ao desmistificar a democracia racial brasileira, Kabengele Munanga ajudou e tem ajudado o Brasil a indagar e romper com a visão eurocêntrica de mundo e a lutar pela construção de condições adequadas para a efetiva participação igualitária da população negra nos mais diversos setores da sociedade. Ajuda-nos, também, a compreender que a única saída para a manutenção de uma democracia plena é a mobilização social e popular em defesa de direitos, principalmente quando nos encontramos diante de um processo de desmonte de conquistas históricas. 

			Devemos a ele a reconexão do Brasil com a África, feita por meio de uma leitura crítica, histórica e política que nos ajuda a superar interpretações míticas sobre o continente e a afirmar nossas identidades negras, sem perder o orgulho dos vínculos africanos. Por isso, a sua leitura sobre a importância da Lei n.º 10.639/03, ao alterar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira e introduzir a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana nas escolas públicas e privadas da Educação Básica, atrai muitas educadoras e educadores. A educação precisa, e muito, contribuir para uma formação antirracista que inclua a leitura crítica e política das conexões ancestrais e atuais entre a África e o Brasil como uma das formas de desvelamento do mito da democracia racial e de superação de estereótipos, preconceitos e racismo.

			Os campos da Antropologia, da Sociologia, da Filosofia, das Artes, da Educação, dos Estudos Africanos e das Relações Étnico-raciais têm sido impactados pela presença, reflexão e contribuição epistemológica e política de Kabengele Munanga. Um homem dotado de uma força ancestral que irradia perseverança e esperança a todas e a todos que com ele convivem. A imbricação de força, competência, generosidade e simplicidade presentes no seu jeito de ser, lidar com o mundo e fazer ciência o tornam a expressão viva do que nos ensina a filosofia Ubuntu: eu sou porque nós somos.







			“Ainda vamos trabalhar juntos!”

			Petronilha Gonçalves e Silva

			“Ainda vamos trabalhar juntos!” – assim convocou Kabê, num intervalo para o cafezinho, depois de acalorados debates sobre identidade dos negros brasileiros, no Seminário Raça Negra e Educação, organizado, em 1986, em São Paulo pela Fundação Carlos Chagas e pelo Conselho de Participação da Comunidade Negra. Não nos conhecêramos antes, nem mesmo por meio da leitura de alguma produção acadêmica.

			Embora nunca tenhamos trabalhado numa mesma instituição nem mantido convívio frequente e assíduo, em muitas oportunidades temos juntado forças e conhecimentos para combater o racismo, para colaborar para a formulação de políticas públicas institucionais e de Estado que contemplem interesses da população negra, para debater caminhos de pesquisas que valorizem experiências da população negra, sua história, sabedoria, conhecimentos.

			Tranquilo, teoricamente sustentado, ele formula e discute ideias, propostas. Às vezes criticado, pela juventude, por não ser mais agressivo, segue com paciência e quase sempre sorridente. Assim, faz avançar ideias, posições, fortes pensamentos, indicando possibilidades de caminhos e combatendo, com sabedoria e delicadeza, o persistente racismo, notadamente o institucional, que tenta desqualificar ou impedir profissionais negros de avançar. Tal postura atenta, firme tem sido muito importante para defender suas posições teóricas e políticas. Com paciência e sabedoria, ele resiste a agressões, tentativas de desqualificação e engendra conhecimentos úteis para construir uma sociedade equânime e fortalecer a população negra.

			A partir de sua experiência de homem africano com educação marcada pela sabedoria do seu povo, mas também fortemente influenciado por conhecimentos introduzidos pela escola, por universidades, vai trilhando a vida. Vai ensinando outros, estudantes, colegas pesquisadores com suas investigações e sua postura delicada, paciente de construir a vida.

			Estudioso, atento aos interesses e problemas das pessoas negras, estejam elas onde estiverem neste vasto mundo, neste imenso Brasil, estuda nos livros, nas relações do dia a dia. Dialoga com simplicidade e firmeza, com igual respeito a todos os pesquisadores, tenham eles/elas muita ou pouca experiência. Com sorriso suave e fala tranquila, firme, incisiva, precisa, expõe seu pensamento, sempre embasado em consistentes referências constituídas na vida e em suas pesquisas.

			Não há como discutir negritude, africanidades, mestiçagem enquanto experiências afro-brasileiras sem estudar a produção acadêmico-científica de Kabê. Ele fez parte da banca de meu concurso para Professora Titular em Ensino-Aprendizagem – Educação das Relações Étnico-Raciais na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Depois das provas, comentei com ele: “Pensei que não virias, pois soube que estavas por viajar ao exterior”. Ao que ele respondeu: “Transferi a viagem, não podia deixar de participar. Milton Santos também transferiu uma viagem para participar da minha banca para Professor Titular”.

			O convívio mais prolongado que tivemos em torno de um trabalho foi entre 1995 e 1996, quando a Universidade de São Paulo (USP) incluiu, entre as celebrações dos 300 anos da Morte de Zumbi dos Palmares, grupos de estudos para formular sugestões de políticas públicas para a população negra. O Prof. Dr. Edson Moreira, da área de Computação da USP/São Carlos formulou o convite. Então todos os meses nos reuníamos no campus São Paulo da USP. Em nome dessa comissão, Edson, Kabê e eu fomos apresentar e defender no Conselho Universitário da USP uma primeira tímida proposta de ações afirmativas, que foi atentamente ouvida, havendo em seguida algum debate, mas que, mais tarde soubemos, não havia sido aceita.

			No âmbito dessas discussões, Kabê organizou um importante seminário para tratar de políticas de ações afirmativas, do qual participaram pesquisadores de diferentes universidades nacionais e internacionais, entre eles oriundos da África do Sul, onde, após o então recente fim do apartheid, implantavam-se políticas de ações afirmativas. Memorável foi a abertura do evento pelo geógrafo Prof. Dr. Milton Santos.

			Outra experiência importante de que participamos foi a construção de um livro, o Superando o racismo na escola (2005), que o Ministério da Educação (MEC) criou condições para ser escrito, promovendo encontro entre os autores, em Brasília. A obra resultou de propostas do Grupo de Trabalho Interministerial de Trabalho para Valorização da População Negra, diante de veementes críticas que professores negros e o Movimento Negro apresentavam aos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) no que dizia respeito à pluralidade cultural, que ignorava o racismo na sociedade, nos estabelecimentos de ensino.

			Nunca vi Kabê reclamar, fazer exigências absurdas. Ao contrário, está sempre disposto a colaborar. Supera atitudes muitas vezes agressivas de colegas, pesquisadores, acolhe críticas com serenidade. E sorri quando jovens afoitos e com pouco respeito aos mais velhos dizem que tão longa trajetória atrapalharia as suas de jovens, já que com mais facilidade ele obteria financiamento para pesquisas e projetos.

			Assim – com serenidade e sabedoria – ele segue construindo a sua vida, a sua trajetória de pai de família, professor, pesquisador, militante junto ao Movimento Negro.

			Porto Alegre, janeiro de 2020.






	
		Apresentação

			Jadir Anunciação de Brito
Fabiana Lima
Fernanda Felisberto
Sergio Luiz Baptista da Silva

			A presente proposta de publicação se constitui em uma homenagem ao legado intelectual do Prof. Dr. Kabengele Munanga, antropólogo e professor titular aposentado da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (FFLCH-USP). Este projeto surge em razão da longa trajetória de vida intelectual de Munanga na universidade e no engajamento sociopolítico em defesa dos direitos humanos, por sua produção intelectual crítica de combate ao racismo e promoção da equidade étnico-racial, tanto por ter formado, na USP, gerações de intelectuais negros e negras que hoje atuam em todo o Brasil e em outros países quanto por participar da proposição de políticas públicas antirracistas.

			O principal objetivo do livro Negritudes: diálogos com o pensamento de Kabengele Munanga é reunir autores e autoras que são ex-orientandos, colegas docentes, intelectuais, pesquisadores, amigos, amigas, familiares pertencentes à história de vida do professor Kabengele Munanga no Brasil, no continente africano e nos Estados Unidos, os quais realizam reflexões a partir do legado intelectual e afetivo do professor. Este livro é composto por textos inter e multidisciplinares nas áreas das Letras e Artes, Audiovisual, Educação, Antropologia, Ciência Política, Ciências Sociais, Comunicação Social e Direito. Os artigos traduzem a importância acadêmica, intelectual, social e política do legado do professor Kabengele Munanga. 

			Além disso, esta publicação inclui álbum de fotos em torno da trajetória desse importante intelectual público africano no Brasil, além de fotos suas em dois capítulos da obra. Também consta, aqui, um anexo com uma palestra inédita, na escrita original do autor, proferida no I Seminário Nacional de Universitários Negros (SENUN), realizado em Salvador (Bahia) em 1993. Além desse anexo, há também outros dois, um deles sendo o texto da aula inaugural do professor Kabengele Munanga no Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas em Direitos Humanos (PPDH-UFRJ) realizada em 2 de maio de 2021, e o outro, o texto do pronunciamento do professor Jadir Brito na concessão do Título de Doutor Honoris Causa outorgado pela UFRJ no dia 25 de maio de 2021.

			No intuito de abordar nuances de perspectivas em torno da contribuição do professor Munanga, este livro é dividido em três seções que traduzem eixos de ação na trajetória desse intelectual público afrodiaspórico. Na seção “Negritudes: amizades e afetos antirracistas”, encontramos no primeiro capítulo, intitulado “O tempo do professor Kabengele Munanga”, escrito afetuosamente pela sua amiga e professora Maria de Lourdes Siqueira, um relato afetivo-epistemológico da trajetória de vida Prof. Dr. Kabengele Munanga, seu grande amigo por mais de 4 décadas. Segundo a autora, a produção intelectual de Munanga é imbuída de um propósito maior: contribuir com o processo de construção de uma nova epistemologia – uma epistemologia a partir do ponto de vista africano-brasileiro.

			No segundo capítulo, intitulado “Meu irmão: um pensador africano”, Olabiyi Yai (in memoriam) conta sua experiência no seu primeiro curso de Linguística, na Universidade Federal da Bahia (UFBA), em 1975. Olabiyi descreve um triplo choque: a constatação de que não havia nenhum/a aluno/a negro/a, a perplexidade e o desprezo dos estudantes com a sua presença e a informação de que ele era professor de Linguística. O autor disserta acerca da importância da presença do “nós”, um “nós” que é inclusivo. Por “nós”, ele considera os africanos do continente e os afrodescendentes da África global. Ao longo do texto, ele desenvolve uma análise do termo afrodescendente à luz da filosofia africana e do sentido do “nós” enquanto coletividade de matriz africana. O autor destaca o conhecimento da África continental, diaspórica e global, como condição para a possibilidade de qualquer outra forma de conhecimento. Conclui afirmando que a presença afrodescendente e africana nas salas de aula hoje resulta das lutas coletivas, mas que ainda resta um longo caminho a ser percorrido. 

			No terceiro capítulo, intitulado “Caos organizado: a cor da pele na TV e na mídia brasileiras”, Bukassa Kabengele, numa experiência filial, traz um testemunho crítico sobre a contribuição intelectual e a luta de vida que seu pai travou em sua brilhante, honrada e respeitada carreira como um dos mais importantes intelectuais na luta contra o racismo no Brasil, além de se constituir numa figura pública única em virtude de ser o primeiro antropólogo a se formar na República Democrática do Congo. 

			No capítulo intitulado “Reflexões de um discípulo”, Fernando Conceição retoma a análise feita por Kabengele Munanga em Rediscutindo a mestiçagem no Brasil, obra de maturidade do autor, publicada em 1999. O texto é uma forma de tributo dialogado entre mestre e discípulo, trazendo importantes reflexões sobre o tema.

			Na seção “Negritudes: ações afirmativas e educação antirracista”, que começa com o texto de Alex Ratts, intitulado “Na sala do meu pai: um pesquisador, curador, ativista, professor e orientador negro-africano”. Para a escrita do texto, o principal percurso metodológico do autor foi a consulta ao curriculum vitae de Kabengele Munanga, detendo-se na produção bibliográfica (1977-2017) do professor, com foco nos seguintes temas: antropologia das sociedades africanas; arte africana e afro-brasileira; antropologia das populações afro-brasileiras e relações raciais; ações afirmativas. O autor tomou por base alguns livros autorais e coletâneas organizadas, capítulos de livro, artigos em periódicos e catálogos de exposições, com a intenção de referenciar determinadas produções. 

			No sexto capítulo, sob o título “Kabengele Munanga e a luta pelas ações afirmativas no ensino superior: o caminho para a pós-permanência”, os autores Elisabete Aparecida Pinto e Sergio Luiz Baptista da Silva se debruçam sobre as perspectivas do professor Munanga em relação à educação, enfatizando as específicas sobre ações afirmativas, objetivando destacar o seu pensamento e quais os debates travados com a sociedade mais ampla quanto aos interesses e necessidades da população negra, verificando o impacto de sua produção nos desenhos e implementação de políticas públicas destinadas à população negra no ensino superior trazendo uma nova categoria de análise para refletir sobre tais ações afirmativas no campo da educação: a pós-permanência. 

			No sétimo capítulo, “Kabengele Munanga: racismo e antirracismo no Brasil”, Petrônio Domingues afirma que Munanga se transformou em um dos principais intelectuais públicos no debate sobre racismo e antirracismo no Brasil. Sua voz e sua escrita foram lavradas com um pé na academia e outro no diálogo com o movimento social negro, observando, aprendendo e ensinando os desafios da luta por direitos e cidadania. Afinal, a construção da cidadania brasileira se inscreveria no processo de problematização e entendimento da questão racial, com suas demandas sociais que têm pautado a agenda nacional. Cidadania, ontem e hoje, corresponderia aos direitos à igualdade e às diferenças.

			Fechando essa seção do livro, Alessandra Pio, no oitavo capítulo, “De Munanga a Lobato: um relato sobre (anti)racismo na escola de educação básica”, faz um relato de experiência que busca ilustrar inconsistências e incoerências percebidas no âmbito de uma escola de educação básica acerca das práticas que circundam as relações raciais. O marco temporal se impõe em 2014, quando um dos bastiões da literatura antirracista no Brasil – o professor Kabengele Munanga – participa como conferencista de uma Aula Magna do Colégio Pedro II, inaugurando não só aquele ano letivo, como também as atividades do recém-criado Núcleo de Estudos Afro-brasileiros (NEABCPII). Para tanto, Monteiro Lobato é utilizado como um dos argumentos que ilustram um (dos) modus operandi para a manutenção dos privilégios da branquitude docente na escola, que ainda se mantém racista apesar dos discursos.

			Na última seção, “Negritudes: pensamento e arte africana”, Juarez Tadeu de Paula Xavier apresenta, no nono capítulo, “Nosso racismo é um crime perfeito, sintetiza Kabengele Munanga!”, a relação entre a síntese criativa que Miles Davis promoveu no jazz e a síntese criativa que Kabengele Munanga produziu na Antropologia. O mundo do jazz seria uma síntese criativa da cultura negra norte-americana, um território de sucessivas “destruições criativas” e “criações destrutivas”. A síntese criativa de Miles Davis traduz um processo criativo pelo qual ele enuncia que “menos é mais!”. Este é um modo de fazer a partir de um conceito criativo em que menos vale mais devido à riqueza contida na síntese. O autor sustenta que o antropólogo Kabengele Munanga, nas Ciências Sociais, produziu uma dessas sínteses criativas que concentram um amplo espectro conceitual, ao analisar as relações entre o processo colonial, o racismo e os seus impactos sobre os africanos e a diáspora africana.

			No décimo capítulo, “De Bakwa Kalonji à cidadania baiana: Kabengele Munanga”, Luiz Marcio S. Farias nos faz um convite para apreciar a obra de Kabengele Munanga produzida no Brasil de forma ilustrativa. Seu texto são quadros muito bem desenhados sobre a importância do pensamento do sociólogo congo-brasileiro, permitindo encontrar o sentido ou sentidos de suas reflexões sobre raça e racismo em diversos momentos da história brasileira.

			No décimo primeiro capítulo, “Nação como ficção: um espaço no imaginário para a ruptura com o mito da democracia racial brasileira”, Fernanda R. Miranda salienta a importância das narrativas de autoras negras no conjunto de esforços empenhados para a superação do mito da democracia racial, ao qual Munanga se refere em diversos de seus trabalhos, atribuindo principalmente à educação, à formação e à descolonização de saberes e práticas a perspectiva real de mudança – tanto na nossa sociedade como em nossa imaginação e autorreflexo.

			No décimo segundo capítulo, o texto “Encontros e narrativas: ações afirmativas em territórios de cultura africana”, Luci Chrispim Pinho Micaela relata, em primeira pessoa, a experiência do professor Munanga no Instituto Cultural Babá Toloji, localizado na cidade de Campinas, no estado de São Paulo. Luci compartilha a vivência dessa experiência de afeto e memória na cidade de Campinas através de imagens produzidas durante o evento, as quais revelam aspectos estéticos e culturais da arte africana presente no acervo. A pesquisadora ainda argumenta que, no caso do Brasil, o fortalecimento desse processo de construção de memória cultural coletiva sobre as culturas africanas passa pela promoção de políticas de ações afirmativas, a exemplo de como estas são desenvolvidas nos estudos de Munanga, para a formulação de política social que, além de um caráter redistributivo, deve ter um papel de fortalecimento de ações de reconhecimento das culturas africanas e afro-brasileiras.

			Por fim, no décimo terceiro e último capítulo, Jadir Anunciação de Brito, em “Homenagem ao Professor Dr. Kabengele Munanga na Concessão do Título de Dr. Honoris Causa pela UFRJ em 25 de maio de 2021”, apresenta seu pronunciamento em homenagem à trajetória de vida e ao legado do professor Kabengele Munanga feito na cerimônia de concessão do título de Dr. Honoris Causa outorgado pela UFRJ no Dia da África em 2021. A escrita parte da premissa que a concessão desse título pode ser compreendida por um movimento não linear do tempo, como se apresenta na cultura iorubá a partir do aforismo nagô “Exu matou um pássaro ontem com a pedra que atirou hoje”. Dessa forma, Exu inventa o seu Tempo, que traduz a compreensão do Tempo iorubano através de temporalidades circulares, de giros, de transversalidades que rompem com a linearidade temporal ocidental. A partir dessa compreensão, o autor descreve a atualidade das contribuições da vida e as realizações do homenageado, que, enquanto um brasileiro-congolês, expressa a dimensão ancestral, sentido de fundação do grupo e uma gira de laços afetivos, culturais, intelectuais, religiosos e políticos entre a diáspora africana no Brasil e o continente africano, que estão representados na pessoa do professor Kabengele Munanga.

			A homenagem à trajetória intelectual e pública do professor Kabengele Munanga neste livro, embora não tenha a intenção de ser exaustiva, cobre amplo aspecto do seu pensamento e do seu legado político pela luta antirracista no Brasil. Com esta obra, esperamos que gerações mais jovens de acadêmico/as, professor/as, intelectuais e cidadãos em geral tenham percepção crítica acerca do legado do professor Munanga e que o próprio homenageado possa, uma vez mais, se (re)conhecer nos artigos de seus amigos, orientandos e familiares, bem como ser reconhecido pela significativa produção de um de nossos maiores intelectuais negros da contemporaneidade. 

			






	[image: PARTE 1 – NEGRITUDES: AMIZADES E AFETOS ANTIRRACISTAS]

			CAPÍTULO 1

			O tempo do professor Kabengele Munanga

			Maria de Lourdes Siqueira

			A vida nos surpreende com delicadezas, honrarias, compromissos que constituem sublimes oportunidades de buscar e reencontrar em nós mesmos a coragem e a competência necessárias para saber agradecer, com a dignidade merecida pela circunstância. Aprendo e apreendo a cada dia entre uma das mais belas lições da disciplina que estudo e pratico: a Antropologia, entre dádivas e reciprocidades.

			Meus especiais agradecimentos à comissão organizadora deste livro, aos professores Dr. Sergio Batista, Dra. Fernanda Felisberto, Dra. Fabiana Lima e Dr. Jadir Brito. 

			Este livro é uma homenagem à vida e ao legado intelectual e científico do professor Dr. Kabengele Munanga a partir de uma proposta lançada no contexto das preparações para a concessão do título de Doutor Honoris Causa pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

			A iniciativa do livro e da homenagem parte do testemunho de uma história de vida, de uma lição de vida construídas com inteligência, competência, sensibilidade, solidariedade e compartilhadas há mais de 45 anos com seus familiares, com a sociedade brasileira, entre universidades, comunidades negras, movimentos sociais, movimentos negros. Há uma força ancestral, que ele trouxe consigo, lá de sua aldeia Bakwa Kalonji, suas escolas em Mwene-Ditu, Gandagika, até chegar à Université officielle du Congo, de onde partiu para o seu doutorado na Université de Louvain, na Bélgica, cuja continuidade, por razões político-sociais e coloniais do seu país, ele realizou na Universidade de São Paulo (USP).

			A África nos ofereceu a dádiva de um mestre, um irmão, um amigo, parceiro de tantas jornadas na academia, nos movimentos negros, em movimentos sociais, em meio aos quais ele convive entre a ciência e uma alma militante. O respeito e o reconhecimento que eu cultivo, com o tempo, pelo professor Kabengele Munanga me animam a escrever estas linhas neste livro, que tão justamente o homenageia.

			Eis de onde parte meu conhecimento com o professor Kabengele Munanga: lembro-me perfeitamente, e foi em 1975, eu também recém-chegada à Bahia, quando tive a oportunidade de participar, por intermédio de dois amigos – os senhores Pierre Fatumbi Verger e François Marie de L’Espinay –, do contexto no qual três pesquisadores africanos chegam a Salvador para realizar trabalhos de pesquisa junto ao Centro de Estudos Afro Orientais (CEAO/UFBA): Kabengele, Olabiyi (in memoriam) e Dohú. Kabengele vindo do Reino do Congo – antigo Zaire, hoje República Democrática do Congo –, Olabiyi e Dohú originários do antigo Reino do Daomé, atual República Popular do Benin.

			A instituição CEAO constitui-se um lugar de referência para estudos e pesquisas africanos e orientais no Brasil, oferecendo cursos de línguas, seminários, história da África, além de dispor de uma biblioteca especializada e arquivos. Um lugar, um tempo de efervescência, uma porta aberta para o mundo. Lugar de trocas de saberes, experiências, conhecimentos científicos principalmente sobre Brasil, África e Ásia. Um tempo privilegiado dos estudos e pesquisas africanas no Brasil e na Bahia, que abrigava estudiosos, estudantes e pesquisadores visitantes.

			Os três pesquisadores do continente africano recém-chegados à Bahia conviveram de perto com personalidades reconhecidas no âmbito de estudos e pesquisas africanas e afro-brasileiras no CEAO, onde eram membros, naquele momento, os antropólogos Vivaldo da Costa Lima, Yeda Pessoa de Castro, Júlio Braga; o artista plástico Barnabé Carybé; o bibliotecário Climério; o diretor de teatro Nelson Araújo; o etnólogo Pierre Fatumbi Verger; o escritor Jorge Amado; o linguista Pierre Agenor; a tradutora D. Margarida; a musicóloga Yeda Machado; o poeta Antônio Vieira; o diretor do CEAO, professor Guilherme de Castro; além do próprio fundador da instituição, o professor Agostinho da Silva. 

			Origens e trajetórias acadêmicas do professor Kabengele Munanga2

			As origens do professor Kabengele Munanga vêm do Reino do Congo – uma das civilizações mais prestigiosas da África Central, que remonta ao fim do século XIV e que ocupou um território que se estendia do Rio Kwilu Nyari (ao norte do Porto de Loango) até o Rio Loje (ao norte da atual República Democrática do Congo). Quando o desbravador português Diogo Cão lançou a âncora em 1842, o Reino do Congo já existia há quase um século. 

			A unidade base da estrutura política do Congo é a aldeia, cujo núcleo era formado pelos membros da linhagem maternal localizados (Munanga, 2009a, p. 71). É nessa estrutura que o professor Kabengele tem suas origens, partindo da aldeia Bakwa Kalonji, filho do senhor Ilunga Kalama e da senhora Mwanza Wa Biaya, que viveu 100 anos e foi considerada uma senhora generosa, solidária, muita amada pelas pessoas. 

			Órfão de pai biológico, desde os seus primeiros meses de vida, segundo as tradições africanas do Congo, seus pais sociais, seus tios, assumiram a responsabilidade pela sua educação.

			Em referência às suas origens

			O professor Kabengele Munanga citando professor Milton Santos: “Para ser cidadão do mundo é preciso em primeiro lugar ser cidadão do lugar de onde falamos”. 

			Ele lembra seu tempo de criança, no Congo, seu lugar de origem: “Foi o pedaço mais feliz da minha vida. Acordávamos como a luz do dia. Brincávamos bastante, quando não chovia, as refeições coletivas eram feitas embaixo das árvores. Em noites de lua cheia, brincávamos até que ela parasse de brilhar em cima da aldeia. Quando não havia a lua cheia, sentávamos ao redor das fogueiras para ouvir histórias contadas pelos mais velhos”.3 

			Batizado em 1953 na Igreja Católica, recebendo o nome de Crispim, logo passou a ser chamado Kabengele Crispim “até a revolução cultural quando todos foram obrigados a utilizar o nome étnico. [...] Na realidade, para os congoleses, meu sobrenome é Kabengele e meu nome é Munanga” (Munanga, 2016, p. 138).

			Na USP, em seu diploma constava de Kabengele Crispim, e no passaporte, Kabengele Munanga. No ano de 1976, a embaixada do então Zaire em Brasília resolveu o problema, retornando às origens de Munanga.

			Seu tempo de formação entre Europa, África e Brasil

			Ele realizou seus primeiros níveis de escolarização em Mwene-Ditu, onde estudou no colégio interno de jesuítas, seguindo para Gandagika até o 3º ano colegial. Seus primeiros estudos foram interrompidos pelos conflitos étnicos fomentados pela colonização belga no país. Retornando aos seus estudos, sempre bem-sucedido, ele foi o primeiro antropólogo formado pela então Université officielle du Congo. 

			Ao concluir o curso de Antropologia, o professor Kabengele foi convidado para ser professor assistente no Departamento de Antropologia e Linguística da universidade em que se formou. Na sequência, ele conquista o direito à bolsa de estudos do organismo belga Office de Coopération au Développement (OCD) para cursar sua pós-graduação no Programa de Doutoramento da Université de Louvain, na Bélgica – uma das maiores universidades do país –, sob orientação do professor Albert Maesen, especialista em Arte Africana. 

			Após três anos na Europa, tendo realizado a parte teórica do seu doutorado, o professor Kabengele Munanga retorna ao Congo com seus dois filhos nascidos em Bruxelas, na Bélgica, para realizar sua pesquisa de campo. Contudo, sérios problemas políticos no pós-colonial dificultaram seus trabalhos acadêmicos para continuidade de seu doutorado. 

			Nesse ínterim ele se encontra, no Congo, com o professor Fernando Mourão, que o convida para inscrever-se no projeto de cooperação com as universidades africanas, e aí se dá outra mudança de continente, cruzando mais uma vez mares e oceanos para conviver com culturas, línguas, costumes e tradições diferentes.

			O professor Kabengele Munanga vem para o Brasil, inscreve-se no doutorado na USP sob a orientação do professor João Batista Borges Pereira e integra-se perfeitamente à nova realidade do país. Conclui seu doutorado na USP em tempo recorde, tanto devido à sua dedicação aos estudos quanto pelas referências intelectuais trazidas dos continentes onde estudou e conviveu anteriormente: África e Europa.

			Então, já cientista social, ele retorna ao Congo com o propósito de contribuir social e intelectualmente com o seu país. Mas, mais uma vez, a situação política do país pós-independência dificulta essa realização. A história se repete: ele recebe um inesperado convite do Brasil para ser professor de Antropologia em Natal, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 

			Professor Kabengele parte, então, do Congo para o nordeste do Brasil, com o mesmo ideal de realizar um trabalho intelectual na área da Antropologia e da militância com estudos étnicos-raciais. 

			Nesse sentido, parte para o Rio Grande do Norte com a família completa. Casado com Irene Bertazini, paulistana, sua contemporânea na USP, hoje senhora Irene Kabengele e psicóloga. Do seu casamento no Brasil nasce o seu filho brasileiro: Mulumba. E com Bukassa, Kolela, Ilunga e Mbiya, filhos dele com a senhora Yombo (in memoriam), toda a família – pai, mãe e cinco filhos – viveram em Natal por três anos de trabalho de Kabengele na UFRN.

			Uma história de vinte anos atrás: quando comecei a dar aulas na UFRN, em Natal, em 1979, tentei criar um Núcleo de Estudos Negros naquela universidade. Alguns colegas me criticaram por tentar criar falsos problemas, ao inaugurar um tema de pesquisa sobre uma realidade que não existiria no estado do Rio Grande do Norte (Munanga, 1979, p. 2).

			Um novo retorno: de Natal, Kabengele e sua família seguem para São Paulo após o convite que a USP fez a ele para ser professor de Antropologia onde realizou toda sua brilhante carreira de professor universitário, assumindo lugares significativos. 

			A partir de então, ele foi professor de Antropologia nos cursos de pós-graduação (mestrado e doutorado) na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH-USP); vice-diretor do Museu de Arte Contemporânea; diretor do Museu de Arqueologia e Etnografia (MAE); e diretor do Centro de Estudos Africanos (CEA) da mesma universidade. 

			Participou de comissões de estudo, conselhos, organização de congressos, seminários nacionais e internacionais, entrevistas, publicações e edições de livros, revistas e participação em bancas examinadoras de TCC, dissertações de mestrado e teses de doutorado. Orientou dezenas de mestres e doutores, hoje professores em grandes universidades brasileiras como USP, Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Universidade Estadual Paulista (UNESP), Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade Federal Fluminense (UFF), UFRJ, Universidade Federal de Goiás (UFGO), Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Universidade Estadual de Londrina (UEL), Universidade Candido Mendes (UCAM), Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-Campinas). 

			Durante 20 anos, ele ofereceu uma disciplina, frequentada por alunos de pós-graduação da USP e outras universidades, sobre as teorias que definem e analisam o racismo e discursos antirracistas entre relações interétnicas. 

			O trabalho acadêmico do professor Kabengele Munanga sempre esteve aliado à compreensão da necessidade de contribuir com a sociedade brasileira, da qual ele faz parte, assumindo posicionamento firme contra o racismo e toda sorte de negação de direitos, sobretudo junto às equivocadamente denominadas minorias socioeconômico-culturais, étnico-raciais e religiosas.

			Kabengele é um cidadão negro africano naturalizado brasileiro que chegou ao topo da sua carreira acadêmica sempre com o mesmo propósito de articular ciência e consciência crítica da sociedade.

			Concurso de livre-docência

			Tive a alegria de apreciar, entre seus familiares, colegas de trabalho na universidade, amigos, alunos, ex-alunos, em presença da banca examinadora, a avaliação do processo de progressão do professor Kabengele Munanga ao título de professor livre-docente na USP. 

			Da banca de livre-docência participaram ícones, professores-referência em estudos afro-brasileiros: o seu orientador de doutorado, o professor João Batista Borges Pereira; a professora Josildeth Gomes Consorte; o professor Teófilo de Queiroz Junior; e o professor Clóvis Moura – este, hoje, in memoriam.

			Em prefácio ao livro do professor Kabengele Munanga Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional versus identidade negra, o professor Dr. Teófilo de Queiroz Júnior refere-se ao seu concurso de livre-docência, e nos diz: “Rediscutir a mestiçagem na sociedade brasileira é uma disposição que atesta competência científica e expressa responsabilidade social” (Queiroz Júnior, 2009, p. 15). 

			O livro é fruto de uma tese defendida com brilho, aprovada como excelente por unanimidade, equacionada com clareza e tratada com material copioso e manipulado com rigor metodológico por um antropólogo que vai ao âmago do problema.

			Concurso para professor titular na USP

			Ele chega ao ápice de sua carreira, que se consolida com o concurso para professor titular da USP, tendo sido aprovado sempre com um conceito excelente por unanimidade, ritual maior, celebrado após as solenidades acadêmicas com uma festa de gala, animada com vinho da África do Sul.

			Homenagens em diferentes tempos e lugares

			Entre as homenagens recebidas pelo professor Dr. Kabengele Munanga, relembramos o convite da ministra professora Dra. Nilma Lino Gomes a ele para integrar o Conselho Nacional de Promoção de Políticas da Igualdade Racial (CNPIR) na categoria de Notório Saber – Honraria, manifestação honrosa compartilhada com a professora Dra. Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva e comigo mesma. O VII Congresso de Professores Pesquisadores Negros (COPENE) homenageou lideranças negras reconhecidas por sua militância nas lutas de combate ao racismo, na construção de autoestima e por consciência negra, liberdade, igualdade. Foram homenageados Kabengele Munanga, Lélia Gonzalez (in memoriam) e Abdias Nascimento (in memoriam). Além dessas premiações, cito:

			
					
Membro do Conselho Científico nos cadernos no PENESB/EdUFF, Niterói (Rio de Janeiro), 2006;


					
Comenda da Ordem do Mérito Cultural, por sua contribuição à cultura brasileira, da Presidência da República do Brasil, 2002;


					
Comenda Zumbi dos Palmares, grau cavaleiro mérito da liberdade, do jovem estado do Alagoas; 


					
Homenagem como Decano em Estudos Antropológicos e Processos de Produção de Diferenças: Etnicidade, Raça, Sexualidade, Gênero e Idade do Departamento de Antropologia da FFLCH-USP, 2008; 


					
Homenagem da Associação de Docentes da USP pela contribuição à superação das desigualdades raciais no Brasil e por sua trajetória acadêmica; 


					
Homenagem pelo conjunto da obra conferido pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 2012; 


					
Prêmio Benedito Galvão da Ordem dos Advogados do Estado de São Paulo, 2012; 


					
Homenagem da Associação Brasileira de Pesquisadores(as) Negros(as) pela dedicação e contribuição à promoção da igualdade e à valorização das populações afro-brasileiras, 2012;


					
Medalha Roquete Pinto, concedida pela Associação Brasileira de Antropologia (ABA), em 2020;


					
Título de Pesquisador Emérito Ano 2022, concedido pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), no dia 04/05/22.


			

			Parcerias acadêmicas, culturais e solidariedade com o Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação da UFBA

			Em Um cidadão prestante: entrevista biográfica com Edivaldo M. Boaventura/Sérgio Mattos (Mattos, 2014), o professor Dr. Sérgio Mattos pergunta a Edivaldo M. Boaventura: “Como coordenador de mestrado e doutorado, o senhor se concentrou em alguma área específica?”. Ao que o professor Edivaldo responde:

			[...] com a professora Maria de Lourdes Siqueira, doutora pela Universidade de Paris, desenvolvemos uma pesquisa sobre Educação dos Afrodescendentes e Ações Afirmativas com Ana Célia Silva, Sandra Maria Bispo, Narcimária Luz, Amélia Conrado, Nanci Franco, Joseania Miranda Freitas, Elias Lins Guimarães. O Dr. Kabengele Munanga, professor de Antropologia da USP, nos ajudou bastante. […] Ele participou da maioria das bancas examinadoras de mestrado e doutorado de nossos orientandos da Faculdade de Educação da UFBA (FACED/UFBA). Suas vindas ao nosso Núcleo de Estudos sobre Identidade e Diversidade Étnico-Racial, eram sempre uma festa. As arguições das dissertações e teses eram trabalhos preciosos entre o rigor, o cuidado, e a pedagogia utilizada para aprofundamento das questões, às vezes utilizando algumas palavras em língua estrangeira – em francês, por exemplo, tudo era acolhido com gratidão. 

			[...]

			O Professor Kabengele contribui em diferentes áreas; por exemplo, na pesquisa do tema Civilizações Bantu e África: ventre fértil do mundo contamos com sua orientação. Ele participou do desfile do Ilê Aiyê subindo a ladeira do Curuzu no bairro da Liberdade, em Salvador (Boaventura apud Mattos, 2014, p. 20).

			Foi assim que os professores Dr. Kabengele Munanga, Dr. Edivaldo M. Boaventura e eu mesma asseguramos um processo de formação de mestres e doutores na UFBA no período de 1982 a 1991. Essa parceria-resistência durou o tempo possível dentro das circunstâncias.

			Reencontros que animaram nossos estudos em direção ao conhecimento africano e afro-brasileiro com a presença do professor Kabengele.

			O professor Kabengele esteve presente no Encontro de Professores(as) e Pesquisadores(as) Negros(as) da Universidade Marília em São Paulo, no ano de 1989. Eram tempos muito difíceis, em que muito poucos de nós negras e negros cursávamos mestrado e muito menos doutorado. O professor Henrique Cunha organizou essa edição do encontro. Por ocasião dele, o professor Kabengele testemunhou que é possível negros(as) iniciarem e concluírem seus cursos de pós-graduação (mestrado e doutorado). Além disso, marcou presença nos COPENEs a nível nacional.

			Um reencontro inusitado lá no continente africano, na Costa do Marfim, com os professores doutores Kabengele, Olabiyi (in memoriam) e Dohú

			Depois do CEAO na Bahia em 1975, nos reencontramos em 1998, convidados pelo professor Louis Bertrand, da Universidade de Alcalá de Henares, na Espanha, a participar do Seminário Internacional de Professores Pesquisadores de Estudos Africanos de Língua Espanhola, na Costa do Marfim, em Grand-Bassam. Foi uma glória. 

			Fomos recepcionados por uma família africana da Costa do Marfim no melhor dos estilos, relembramos a Bahia, o Brasil, onde essa amizade começou em 1975, no CEAO.

			Uma celebração de Ano Novo na Casa Fanti Ashanti: Terreiro de Mina e Candomblé, em São Luís do Maranhão

			Era o dia 31 de janeiro de 2010. O senhor Kabengele Munanga e a senhora Irene Kabengele nos deram a honra de celebrar as festas de passagem do Ano Novo conosco em São Luís no Maranhão. Após uma celebração com as lideranças do Movimento Negro maranhenses, na qual o Mestre Bamba de Capoeira Angola cantou e tocou louvores a Yuna, seguimos para “romper” o Ano Novo na Casa Fanti Ashanti, então sob a responsabilidade do alaxé senhor Euclides Menezes Ferreira Talabyan, que prestou homenagem especial ao professor e à sua esposa com as merecidas honras.

			Fomos recebidos pelo próprio pai de santo (alaxé). Então, todos se preparam para louvar orixás, inquices, voduns, encantados em seus rituais para Ogum Odé, Xangô, Oyá, Dangouve, Sakpatá, Nanã, Legbá, Egum – Dam. 

			As filhas, os filhos de santo e a hierarquia já ocupavam seus lugares. Iniciam-se as cerimônias rituais. O pai de santo anunciou que estávamos acolhendo no terreiro um representante de nossa ancestralidade africana – o professor Kabengele Munanga, africano, filho do Congo, em companhia de sua esposa, brasileira, paulista, psicóloga Irene Bertazini Kabengele. Agradecendo às presenças, foi celebrado um brinde especial.

			Seguiram-se as louanges às divindades – cantos, danças em louvor aos ancestrais da Costa do Ouro.

			Algumas passagens do tempo do professor Kabengele Munanga na sua produção intelectual e científica

			Continuo este texto destacando estudos e pesquisas que eu realizo através de uma leitura cuidadosa das lições e do tempo do professor Kabengele Munanga. Lições e tempo que ele competente e solidariamente disponibiliza, compartilha com a sociedade brasileira há mais de quarenta anos. São algumas ideias, análises, aulas, publicações, conferências, palestras e participações em fóruns, debates, congressos, seminários e reuniões científicas.

			Do ponto de vista teórico-metodológico, são ações apoiadas entre as Ciências Humanas e as Sociais, privilegiando as lições da Antropologia. 

			A sua proposta maior é contribuir com a compreensão e a transformação social e racial das diásporas africanas, bem como discutir suas especificidades nas lutas contra o racismo e as desigualdades, em defesa da justiça social, da democracia e da cidadania.

			A produção intelectual do professor Munanga envolve mais de 150 publicações, entre livros, artigos científicos e capítulos em obras bibliográficas. É nesse sentido que consideramos fundamental representar, aqui, a dinâmica do seu tempo a partir de engajamentos, compromissos, militância entre universidades, sociedade civil organizada, movimentos sociais e movimentos negros nos níveis nacional e internacional.

			Em “Educação e diversidade étnico cultural: a importância da história do negro e da África no sistema educativo brasileiro” (Munanga, 1979), o professor Kabengele analisa que, apesar dos africanos escravizados terem sido arrancados de suas raízes culturais, eles não perderam sua memória coletiva. 

			Nossa memória é herdada de seus ancestrais. Foram conservados diversos saberes sobre medicina das ervas, técnicas de agricultura, de caça, de pesca, de metalurgia, de mineração, sobre as artes visuais, a música, a dança, o esporte e ainda os sistemas de pensamentos míticos relativos às religiões, sabedoria ou visões de mundo. Como uma cultura arrancada do seu meio de origem pode resistir ao rolo compressor do sistema servil e às repressões de uma cultura hegemônica dogmaticamente afirmada? (Munanga, 1979). 

			“Quadro atual das religiões africanas e perspectivas de mudança” (Munanga, 1985): depois de cerca de nove séculos de contato do islã com a parte ocidental da África Negra e de quase cinco séculos de contato com o cristianismo na totalidade da África Negra, depois de quase dois séculos de violência colonial, há de se perguntar, a justo título, o que tem sobrado das estruturas tradicionais africanas e, consequentemente, de suas religiões. 

			[...] Eis o quadro complexo em que se encontram as religiões africanas hoje. Uma justaposição de religiões. Nessa justaposição há algo que persiste que poderia caracterizar as religiões africanas de amanhã: a relação de força vital que explica a comunhão constante entre o homem e a natureza. Cada africano protestante, cristão, muçulmano, qual quer que seja sua profissão religiosa, conserva ainda este fundamento da relação de força vital, que se constata particularmente nas situações de crise (Munanga, 1985, p. 60).

			Cultura – Jornal da USP, 1996

			Kabengele Munanga, professor do Departamento de Antropologia da USP, define o livro que organizou através de projeto especial coordenado pela Estação Ciência, editado pela EDUSP, da seguinte forma: Estratégias e políticas de combate à discriminação racial documenta os debates e questões levantadas, na USP, no transcorrer das rememorações do tricentenário da morte de Zumbi dos Palmares. Nele, discute-se, por meio de 23 temas, a problemática do negro no Brasil e no mundo. O livro reúne a pesquisa de diversos estudiosos dos Estados Unidos, França, Alemanha e África do Sul que vieram à universidade para trocar ideias sobre como combater a discriminação racial. 

			Algumas considerações sobre a obra do professor Abdias Nascimento

			Fala do professor Kabengele Munanga:

			[...] O primeiro livro que li, antes de conhecer pessoalmente o professor Abdias, foi o Sitiado em Lagos, que ele escreveu como denúncia e protesto às manobras orquestradas pela representação oficial [Itamaraty] do governo brasileiro, impedindo-o de falar em nome da comunidade afrodescendente [do seu povo] durante o II Festival Mundial das Artes e Culturas Negras e Africana, em Lagos, Nigéria 1977.

			A leitura do Genocídio do negro brasileiro me abriu os olhos sobre um processo de duplo genocídio que visava, através da miscigenação e da imposição de uma cultura hegemônica eurocêntrica, exterminar física culturalmente o negro da terra que ele construiu.

			No Quilombismo, o professor Abdias aprofunda as questões enunciadas no Genocídio do negro brasileiro, analisando os mecanismos e as armadilhas do racismo à brasileira: um racismo sutil, difuso, evasivo, camuflado, porém muito eficiente em seus objetivos. Um racismo que emprestando as palavras de Elie Wiesel, Nobel da Paz, age como um carrasco, matando sempre duas vezes, a segunda pelo silêncio (Munanga, 2004, [s.p.]).

			Lendo atentamente a obra de Abdias do Nascimento, não temos dúvida nenhuma sobre o encontro de suas ideias com a dos poetas, romancistas, etnólogos, filósofos e historiadores da Negritude e do Pan-africanismo, o que faz dele um cidadão do mundo.

			[...] no plano internacional, o tema da solidariedade, muito caro a todos os africanos do continente, das ilhas, e da diáspora, o coloca ao lado de: Du Bois, Henry Sylvester Williams, Marcus Garvey, George Padmore, Kwame Nkrumah, Sékou Touré, Julius Nyerere, Cheikh Anta Diop, Léopold Sédar Senghor, Aimé Césaire, Patrice Émery Lumumba. Na liderança negra, ele se aproxima também de Luther King ele se aproxima também de Malcolm X, pela sua luta na defesa da dignidade, do orgulho e da autonomia do pensamento negro... militante incansável e incorruptível (Munanga, 2004, [s.p.]).

			1º SENUN – Seminário Nacional de Universitários Negros. Salvador, Bahia, 5 de setembro de 1993

			Não sei se os organizadores do 1º SENUN sentiram as mesmas reações do Encontro organizado em Marília, reunindo docentes, pesquisadores, pós-graduandos negros... A ideia foi considerada por alguns negros como uma proposta elitista. [...]

			A crítica branca considerava a ideia como uma espécie de gueto intelectual negro. [...]

			Era 1989, as ideias mudam rapidamente e já estamos em 1993.

			A questão fundamental, como já disse, é uma questão política. Ela passa pela questão da formação ou melhor da busca da identidade do negro no Brasil. Identidade esta a ser entendida, do meu ponto de vista, como meio e não como finalidade. [...]

			É necessário aprofundar o conceito de identidade, para que possamos enquanto militantes, definir melhor, e orientar o tipo de identidade que queremos, na nossa luta contra a discriminação racial: fortalecer a unidade do grupo, defender sua cultura, facilitar politicamente a mobilização em torno dos objetivos comuns (Munanga, 1993, [s.p.]).

			Movimentos negros brasileiros contemporâneos

			Os movimentos negros brasileiros contemporâneos, nascidos na década de 1970, retomaram a bandeira de luta dos movimentos anteriores, representados pela Frente Negra, substituindo o antirracismo universalista pelo antirracismo diferencialista (Munanga, 2004).

			O antirracismo diferencialista, oposto ao racismo diferencialista do qual nasceu, busca a construção de uma sociedade igualitária baseada no respeito às diferenças tidas como valores positivos e como riqueza da humanidade. [...] Ele prega a construção de uma sociedade plurirracial e pluriculturais; defende a coexistência no mesmo espaço geopolítico em pé de igualdade de direitos e sociedade e culturas diversas (Munanga, 2019, p. 139).

			Pensando como uma categoria que serviria de base na construção da identidade nacional, a mestiçagem não conseguiu resolver os efeitos da hierarquização dos três grupos de origem e os conflitos de desigualdades raciais resultante dessa hierarquização. 

			Relações entre a Antropologia e a militância universitária negra 

			Em comunicação apresentada no V COPENE, em Goiânia, 2008, o professor Kabengele Munanga disse:

			Quando chegamos ao Brasil, os estudos sobre as relações raciais na nossa universidade, a Universidade de São Paulo, já existiam há duas décadas, sob a iniciativa da UNESCO, que tinha patrocinado e financiado um projeto de pesquisa para averiguar a existência real e o funcionamento do modelo de relações raciais brasileiras representadas democráticas. Nesse projeto, trabalharam Roger Bastide e seus discípulos Florestan Fernandes, Fernando Henrique Cardoso, Octavio Ianni, Oracy Nogueira, entre outros.

			Três anos depois da defesa de nossa Tese de Doutoramento sobre um assunto de Antropologia Africana, integramos nessa linha de pesquisa sobre relações raciais no Departamento de Antropologia Social da Universidade de São Paulo, onde fomos o primeiro e único professor negro desde a fundação da universidade, há cerca de 70 anos. É, então, no quadro dessa experiência de 30 anos como pesquisador e estudioso das questões do negro no Brasil que propomos fazer algumas considerações sobre este assunto que ainda não foi objeto de uma análise crítica sistemática.

			Por volta da primeira metade do século XX, começa uma nova fase da Antropologia da população negra no Brasil. Tenta-se fugir da explicação racialista e evolucionista para apreender os negros através de uma explicação culturalista da Antropologia Americana (Munanga, 2008, p. 20).

			Disse ainda o professor Kabengele Munanga sobre os seus passos na antropologia e na militância:

			“Como é que eu me situo nesse cenário ambivalente como antropólogo e como negro nascido na África, e não no Brasil? Sinto-me aceito, com certa reserva, por meus colegas antropólogos brancos, num departamento onde eu sou o único negro, pois eles não teriam nenhum argumento válido para negar meu estatuto intelectual numa universidade onde fomos submetidos às mesmas provas.

			No entanto, quando nós damos uma olhada rápida nas referências bibliográficas das disciplinas de seus ensinamentos, raramente nós estamos representados, pelo contrário, eles estão todos presentes nas nossas. Disso poderíamos intuitivamente deduzir que nossa posição, enquanto negro, no discurso antropológico é tolerada, mas não inteiramente aceita por colegas, que continuariam a considerar-nos como objeto” (Munanga, 2008, p. 20).

			Na entrevista intitulada “Nosso racismo é um crime perfeito” (Munanga, 2009b, [s.p.]), Kabengele Munanga denuncia a farsa da democracia racial, defende o sistema de cotas e discute o espaço do negro na sociedade. A seguir, um trecho:

			Fórum: O senhor veio do antigo Zaire, que apesar de ter alguns pontos comuns de contato com a cultura brasileira e a cultura do Congo, é um país bem diferente. O que o senhor sentiu quando veio pra cá em relação a questão racial? Como foi essa mudança para o senhor?

			Professor Kabengele: Essas coisas não são tão abertas como a gente pensa. Cheguei aqui em 1975, diretamente para a USP para fazer doutorado. Não se depara com o preconceito à primeira vista, logo que saí do aeroporto. Essas coisas vêm pouco a pouco, quando se começa a descobrir, você entra em lugares e percebe que é o único, que te olham a já sabem que não é d’aqui... que não é como “nossos negros”, é diferente. Poderia dizer que esse estranhamento é por ser estrangeiro, mas essa comparação na verdade é feita em relação aos negros da terra, que não entram em alguns lugares ou não entram de cabeça erguida.

			Depois com o tempo na Academia, fiz disciplinas em Antropologia, e alguns de meus professores eram especialistas em questão racial. Foi através da Academia, da literatura que comecei a descobrir que havia problemas no país, e uma das primeiras aulas que fiz foi em 1975, 1976, e já era uma disciplina sobre a questão racial com meu orientador João Batista Borges Pereira. Depois, com o tempo, você vai entrar em algum lugar sozinho e se pergunta: onde estão os outros? As pessoas olhavam mesmo, inclusive olham mais quando eu estava com minha mulher a meus filhos. Porque é uma família inter-racial: a mulher branca, o homem negro, um filho negro e o outro mestiço. Em todos os lugares em que a gente entrava, era motivo de curiosidade. O pessoal tentava ser discreto, mas nem sempre escondia. Entrávamos em lugares onde geralmente os negros não entram.

			A partir daí você começa a buscar uma explicação para saber o porquê, e se aproxima da literatura e das aulas que tratam da discriminação racial no Brasil. Mas o problema é que, quando a pessoa é adulta, sabe se defender, mas as crianças, não. Tenho dois filhos que nasceram na Bélgica, dois no Congo e meu caçula é brasileiro. Quantas vezes, quando estavam sozinhos na rua, se depararam com a polícia... Meus filhos, até hoje, não saem de casa para atravessar a rua sem documento. São adultos e criaram esse hábito, porque até você provar que não é ladrão... A geografia do corpo não indica isso. Então essa coisa de pensar que a diferença é simplesmente social, é claro que o social acompanha a geografia do corpo (Munanga, 2009b, [s.p.]).

			Conferência IX COPENE “Contribuição da África para Civilização para a civilização na obra de Cheikh Anta Diop”, por Kabengele Munanga

			Cheikh Anta Diop, da etnia Ouolof, nasceu em dezembro de 1923 em Diourbel, no interior do Senegal, e morreu em 8 de fevereiro de 1986, aos 63 anos, vítima de uma crise cardíaca. Dotado de uma inteligência incomum, um espírito metódico, ele teve a coragem, a tenacidade e integridade moral necessária para empreender e conduzir o combate que o lançou nas pesquisas para encontrar as raízes do passado negro africano (Munanga, 2017, p. 3). 

			A África, através dele, foi reconhecida como berço da humanidade, e a civilização egípcia, vinculada ao ser negro africano, muda o esquema anterior, fazendo da África o primeiro marco da história da humanidade, perspectiva articulada pelo professor Munanga na referida conferência.

			Concluindo

			Uma vida plena, iluminada pela felicidade passar a primeira infância numa aldeia africana e arrodeado pela natureza, pela sua família, entre parentes, amigos, vizinhos, lá em Bakwa Kalonji, no centro do Zaire, hoje República Democrática do Congo. É de lá que ele sai para iniciar uma carreira brilhante, distinguindo-se, sempre, por estudos, pesquisas, seriedade, dedicação, sabedoria com inteligência e a herança dos seus ancestrais. Essas distinções levam o professor Kabengele a cruzar mares, oceanos, terras, céus entre continentes: da África à Europa, depois às Américas até chegar ao Brasil, onde retoma um caminho novo de sul a norte, de leste a oeste.

			Um intelectual, um amigo, um irmão que convive perfeitamente com a dinâmica do cotidiano, aliando uma aguda percepção à análise da realidade que o rodeia, ao que se acrescenta um fino senso de humor. Aí está o professor Dr. Kabengele Munanga com sua marcha singular. E ele tem sempre diferentes démarches a responder.

			É assim que, quando é possível apreciar num cidadão um exemplo de vida que envolve competência em articular teoria e prática com uma consciência crítica, um intelectual engajado que se dedica à construção de conhecimento cientifico com o propósito maior de construir uma sociedade mais justa, mais igualitária, com liberdade, bem-estar, cidadania e compromisso com suas origens, estamos diante de um ícone: o professor Dr. Kabengele Munanga.

			São múltiplos trabalhos, lutas, estudos, pesquisas, trilhas revolucionárias solidárias. Para tudo isso, um propósito maior: contribuir com o processo de construção de uma nova epistemologia – uma epistemologia do ponto de vista africano-brasileiro.
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